
https://www.almg.gov.br/consulte/legislacao/completa/completa.html?tipo=DEC&num=47222&comp=&ano=2017
http://sei.mg.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
http://sei.mg.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
m12521753
Retângulo

m12521753
Retângulo



m12521753
Retângulo



m12521753
Retângulo



















































































1 - BANCO: 001 / Banco do Brasil S/A
1615-2

3 - CONTA CORRENTE 23.688-8
919052/2021 MINISTERIO DOS DIREITOS HUMANOS E DA CIDADANIA

SIAFI 9321263 2022

2.412,94

0,00
2.429,43

2.429,43

388,61
2.040,82

0,00
0,00

2.429,43

2.429,43

SEDESE

SECRETARIA DE ESTADO DE TRABALHO E DESENVOLVIMENTO SOCIAL
1481



919052/2021
23.688-8

REF.: ŘŜȊκнп

OBJETO:
CƻƳŜƴǘŀǊ ƻ ǇǊƻƧŜǘƻ aƻǊŀŘƛŀ tǊƛƳŜƛǊƻΣ ŦƻǊǘŀƭŜŎŜƴŘƻ ŀ 

ǊǳŀΦ
фмфлрнκнлнм

VALOR DE CONCEDENTE:  wϷ                                                                       мллΦлллΣлл 
VALOR DO PROPONENTE:  wϷ                                                                           нΦлплΣун 
VALOR TOTAL:  wϷ                                                                       млнΦлплΣун 
SIAF фонмнсо

DETALHE VALOR
DISPONIVEL
1.1.1.1.1.02 - BANCOS CONTA MOVIMENTO 2.040,82

лΣлл
нΦлплΣун

1.1.1.1.1.10 - APLICACOES FINANCEIRAS 388,61

лΣлл
оууΣсм

TOTAL 2.429,43

ATOS POTENCIAIS
уΦмΦмΦнΦмΦлнΦлм π 5Lw9L¢h{ /hb±9bL!5h{ π w9/9.L5h{ !
/hatwh±!w π ! 9at9bI!w

лΣлл

уΦмΦмΦнΦмΦлнΦлн π 5Lw9L¢h{ /hb±9bL!5h{ π w9/9.L5h{ !
/hatwh±!w π 9at9bI!5h{ ! [Lv¦L5!w лΣлл
уΦмΦмΦнΦмΦлнΦло π 5Lw9L¢h{ /hb±9bL!5h{ π w9/9.L5h{ ! 

лΣлл

нΦмΦуΦуΦмΦлф π t!D!a9b¢h{ b!h twh/¦w!5h{ лΣлл

нΦмΦуΦуΦмΦмо π w9/¦w{h{ 59 /hb±9bLh{ ! w9{¢L¢¦Lw лΣлл

TOTAL 0,00

DISPONIVEL (-) ATOS POTENCIAIS 2.429,43

2.429,43

мммммлн π .!b/h{ /hb¢! ah±La9b¢h мммлнлплллл

ммммммл π !t[L/!/h9{ CLb!b/9Lw!{ мммлолплллл

нΦмΦуΦуΦмΦмо π w9/¦w{h{ 59 /hb±9bLh{ ! w9{¢L¢¦Lw нммлнлплслл
уΦмΦмΦнΦмΦлнΦлм π 5Lw9L¢h{ /hb±9bL!5h{ π w9/9.L5h{ !
/hatwh±!w π ! 9at9bI!w

нффΦлмΦлоΦлм

уΦмΦмΦнΦмΦлнΦлн π 5Lw9L¢h{ /hb±9bL!5h{ π w9/9.L5h{ !
/hatwh±!w π 9at9bI!5h{ ! [Lv¦L5!w

нффΦлмΦлоΦлм

уΦмΦмΦнΦмΦлнΦло π π 5Lw9L¢h{ /hb±9bL!5h{ π w9/9.L5h{ !
b¢
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3 - CONTA CORRENTE

9178946

0,00

0,00

0,00

0,00
0,00
0,00
0,00

0,00

0,00

100,00% 0,00

21.775-1
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1615-2

386 CONVENIO 844196/2017

SIAFI 2003



w9CΦΥ 5ŜȊŜƳōǊƻπнлнп

tǊƻƳƻǾŜǊ ƻ ŦƻǊǘŀƭŜŎƛƳŜƴǘƻ ƛƴǎǘƛǘǳŎƛƻƴŀƭ Řƻ ǘǊŀōŀƭƘƻ 
ŀǎǎƻŎƛŀǘƛǾƻ Ŝ ŎƻƻǇŜǊŀǘƛǾƻΣ ǇƻǊ ƳŜƛƻ ŘŜ ŀǇƻƛƻ Ŝ ŦƻƳŜƴǘƻ ŘŜ 

уппмфсκнлмт
 wϷ                                                           оллΦлллΣлл 
 wϷ                                                               сΦмннΣпр 
 wϷ                                                           олсΦмннΣпр 

фмтуфпс

лΣлл
лΣлл

лΣлл
лΣлл

уΦмΦмΦнΦмΦлнΦлм π 5Lw9L¢h{ /hb±9bL!5h{ π w9/9.L5h{ !
/hatwh±!w π ! 9at9bI!w

лΣлл

уΦмΦмΦнΦмΦлнΦлн π 5Lw9L¢h{ /hb±9bL!5h{ π w9/9.L5h{ !
/hatwh±!w π 9at9bI!5h{ ! [Lv¦L5!w

лΣлл

уΦмΦмΦнΦмΦлнΦло π 5Lw9L¢h{ /hb±9bL!5h{ π w9/9.L5h{ ! 
лΣлл

нΦмΦуΦуΦмΦлф π t!D!a9b¢h{ b!h twh/¦w!5h{ лΣлл

нΦмΦуΦуΦмΦмо π w9/¦w{h{ 59 /hb±9bLh{ ! w9{¢L¢¦Lw лΣлл

мммммлн π .!b/h{ /hb¢! ah±La9b¢h мммлнлплллл

ммммммл π !t[L/!/h9{ CLb!b/9Lw!{ мммлолплллл

нΦмΦуΦуΦмΦмо π w9/¦w{h{ 59 /hb±9bLh{ ! w9{¢L¢¦Lw нммлнлплслл

уΦмΦмΦнΦмΦлнΦлм π 5Lw9L¢h{ /hb±9bL!5h{ π w9/9.L5h{ !
/hatwh±!w π ! 9at9bI!w

нффΦлмΦлоΦлм

уΦмΦмΦнΦмΦлнΦлн π 5Lw9L¢h{ /hb±9bL!5h{ π w9/9.L5h{ !
/hatwh±!w π 9at9bI!5h{ ! [Lv¦L5!w

нффΦлмΦлоΦлм

уΦмΦмΦнΦмΦлнΦло π π 5Lw9L¢h{ /hb±9bL!5h{ π w9/9.L5h{ !
b¢
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3 - CONTA CORRENTE 22.429-4
879160/2018

SIGCON/SIAFI 9251929 2018

0,00

0,00
0,00

0,00

0,00

0,00
0,00
0,00

0,00

0,00

Julho 2024
100% -R$                             
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w9CΦΥ5ŜȊŜƳōǊƻπнлнп

ǇǎƛŎƻŀǘƛǾŀǎΦ

утфмслκнлму
 wϷ                                                      мрлΦлллΣлл 
 wϷ                                                          пΦлллΣлл 
 wϷ                                                      мрпΦлллΣлл 

фнрмфнф

лΣлл
лΣлл

лΣлл
лΣлл

уΦмΦмΦнΦмΦлнΦлм π 5Lw9L¢h{ /hb±9bL!5h{ π w9/9.L5h{ !
/hatwh±!w π ! 9at9bI!w

лΣлл

уΦмΦмΦнΦмΦлнΦлн π 5Lw9L¢h{ /hb±9bL!5h{ π w9/9.L5h{ !
/hatwh±!w π 9at9bI!5h{ ! [Lv¦L5!w лΣлл

нΦмΦуΦуΦмΦлф π t!D!a9b¢h{ b!h twh/¦w!5h{ 

нΦмΦуΦуΦмΦмо π w9/¦w{h{ 59 /hb±9bLh{ ! w9{¢L¢¦Lw лΣлл

мммммлн π .!b/h{ /hb¢! ah±La9b¢h мммлнлплллл

ммммммл π !t[L/!/h9{ CLb!b/9Lw!{ мммлолплллл

нΦмΦуΦуΦмΦмо π w9/¦w{h{ 59 /hb±9bLh{ ! w9{¢L¢¦Lw нммлнлплслл

уΦмΦмΦнΦмΦлнΦлм π 5Lw9L¢h{ /hb±9bL!5h{ π w9/9.L5h{ !
/hatwh±!w π ! 9at9bI!w

нффΦлмΦлоΦлм

уΦмΦмΦнΦмΦлнΦлн π 5Lw9L¢h{ /hb±9bL!5h{ π w9/9.L5h{ !
/hatwh±!w π 9at9bI!5h{ ! [Lv¦L5!w

нффΦлмΦлоΦлм

уΦмΦмΦнΦмΦлнΦло π π 5Lw9L¢h{ /hb±9bL!5h{ π w9/9.L5h{ !
b¢

уΦмΦмΦнΦмΦлнΦло π 5Lw9L¢h{ /hb±9bL!5h{ π w9/9.L5h{ ! 
лΣлл







1 - BANCO: 001 / Banco do Brasil S/A

1615-2
3 - CONTA CORRENTE 22.648-3

888957/2019 EMG/SEDESE/MINISTERIO DA CIDADANIA

SIGCON/SIAFI 9241509 2019

3.088.052,72

3.105.296,96
0,00

3.105.296,96

703.819,41
2.384.233,31

0,00
3.088.052,72

17.244,24

3.105.296,96

Julho/2024
100% 17.244,24R$                   

SEDESE

 SECRETARIA DE ESTADO DE TRABALHO E DESENVOLVIMENTO SOCIAL
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1 - BANCO: 001 / Banco do Brasil S/A
1615-2

3 - CONTA CORRENTE 23.400-1

001/2021

SIGCON/SIAFI 9288059 2021

0,00

0,00

0,00

0,00
0,00
0,00

0,00

0,00

0,00

Julho/2024
100% -R$                             

em MG - PPCAAM 2021

SEDESE
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w9CΦΥ 5ŜȊŜƳōǊƻπнлнп

ллмκнлнм
 wϷ                                                                                        оΦнллΦлллΣлл 
 wϷ                                                                                        уΦтфтΦусрΣпс 
 wϷ                                                                                     ммΦффтΦусрΣпс 

фнуулрф

лΣлл

лΣлл
лΣлл

уΦмΦмΦнΦмΦлнΦлм π 5Lw9L¢h{ /hb±9bL!5h{ π w9/9.L5h{ !
/hatwh±!w π ! 9at9bI!w

лΣлл

уΦмΦмΦнΦмΦлнΦлн π 5Lw9L¢h{ /hb±9bL!5h{ π w9/9.L5h{ !
/hatwh±!w π 9at9bI!5h{ ! [Lv¦L5!w лΣлл

нΦмΦуΦуΦмΦлф π t!D!a9b¢h{ b!h twh/¦w!5h{ 

нΦмΦуΦуΦмΦмо π w9/¦w{h{ 59 /hb±9bLh{ ! w9{¢L¢¦Lw лΣлл

мммммлн π .!b/h{ /hb¢! ah±La9b¢h мммлнлплллл

ммммммл π !t[L/!/h9{ CLb!b/9Lw!{ мммлолплллл

нΦмΦуΦуΦмΦмо π w9/¦w{h{ 59 /hb±9bLh{ ! w9{¢L¢¦Lw нммлнлплслл

уΦмΦмΦнΦмΦлнΦлм π 5Lw9L¢h{ /hb±9bL!5h{ π w9/9.L5h{ !
/hatwh±!w π ! 9at9bI!w

нффΦлмΦлоΦлм

уΦмΦмΦнΦмΦлнΦлн π 5Lw9L¢h{ /hb±9bL!5h{ π w9/9.L5h{ !
/hatwh±!w π 9at9bI!5h{ ! [Lv¦L5!w

нффΦлмΦлоΦлм

уΦмΦмΦнΦмΦлнΦло π π 5Lw9L¢h{ /hb±9bL!5h{ π w9/9.L5h{ !
b¢

уΦмΦмΦнΦмΦлнΦло π 5Lw9L¢h{ /hb±9bL!5h{ π w9/9.L5h{ ! 
лΣлл
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0,00

0,00

0,00

0,00

0,00
0,00
0,00

0,00
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1615-2
23.297-1

SIGCON
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0,00

0,00

0,00

0,00

0,00
0,00
0,00

0,00

SEDESE
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1481

1615-2
22.488-X

835681/2016

SIGCON
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3 - CONTA CORRENTE

9043390

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00
0,00
0,00

0,00

SEDESE

SECRETARIA DE ESTADO DE TRABALHO E DESENVOLVIMENTO SOCIAL
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1615-2
22.711-0

8655316/2019

SIGCON
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3 - CONTA CORRENTE

9430917

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00
0,00
0,00

0,00

SEDESE

SECRETARIA DE ESTADO DE TRABALHO E DESENVOLVIMENTO SOCIAL
1481

1615-2
25.446-0

SIGCON

004/2024 PPCAAM MG 2024







1 - BANCO: Н

3 - CONTA CORRENTE

9197420

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00
0,00
0,00

0,00

SECRETARIA DE ESTADO DE TRABALHO E DESENVOLVIMENTO SOCIAL
1481

935-0
71056-6

861890/2017

SIGCON

SEDESE
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0,00

0,00

0,00

0,00

0,00
0,00
0,00

0,00
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0,00

0,00

0,00

0,00

0,00
0,00
0,00

0,00
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financeira mensal para prover as despesas necessárias à subsistência individual ou familiar (teto a ser fixado pelo conselho deliberativo); suspensão
temporária das atividades funcionais, quando servidor público ou militar; apoio e assistência social, médica e psicológica; sigilo em relação aos atos
praticados; apoio do órgão executor do programa para o cumprimento de obrigações civis e administrativas que exijam o comparecimento pessoal.

A Política Estadual de Direitos Humanos do Estado de Minas Gerais, reconhecendo a necessidade do desenvolvimento de ações de promoção, proteção e
defesa dos direitos humanos, passou a integrar o Sistema Nacional de Assistência a Vítimas e a Testemunhas, que é composto pelo Programa Federal de
Assistência a Vítimas e a Testemunhas Ameaçadas, instituído pela Lei Federal nº 9.807/1999 e regulamentado pelo Decreto Federal nº 3.518/2000, assim
como pelos Programas Estaduais de Proteção a Vítimas e a Testemunhas Ameaçadas.

Vale mencionar que a operacionalização das ações do Sistema Nacional de Proteção a Vítimas e a Testemunhas Ameaçadas se dá pelo Manual Geral de
Procedimentos[10], que sistematiza as discussões e deliberações acumuladas entre os atores que o integram, dentre entes públicos e privados, e frente às
demandas relacionadas ao atendimento dos casos de proteção, na esfera federal e estadual.

Em âmbito estadual, o programa se encontra estruturado em rede, cujos vários atores públicos e da sociedade civil atuam de forma integrada objetivando
garantir a proteção à vida de cidadãos envolvidos em situação delituosa como vítimas, testemunhas ou colaboradores, como também ao seu núcleo familiar
ocasionalmente atingido.

A SEDESE, enquanto órgão executor do PROVITA-MG, delega a responsabilidade da gestão do programa à Diretoria de Políticas de Proteção e Reparação dos
Direitos Humanos (DPRDH), à qual compete coordenar, planejar, executar, articular e avaliar as políticas de proteção e defesa de direitos humanos,
exercendo o acompanhamento metodológico das ações do programa e o monitoramento da execução do plano de trabalho referente ao Termo de
Colaboração firmado com a Organização da Sociedade Civil.

O Conselho Deliberativo (CONDEL) é a instância decisória superior do PROVITA-MG e tem como objetivo adotar medidas para a garantia da vida, da
integridade física e da segurança pessoal de pessoas que estejam coagidas ou expostas à grave ameaça decorrente de sua colaboração com investigação
criminal, processo penal, enquanto testemunha, vítima ou réu colaborador, nos termos do seu Regimento Interno (56597031).

A Secretaria Executiva do Conselho Deliberativo do PROVITA-MG é exercida pela DPRDH, por seu diretor ou por servidor por ele indicado, sendo-lhe
atribuído o fornecimento do suporte administrativo e técnico para o desenvolvimento das ações do CONDEL.

Os membros do CONDEL são oriundos de instituições do Poder Público e da Sociedade Civil, tais como: Ministério Público, Secretaria de Estado de Justiça e
Segurança Pública, Polícia Civil, Polícia Militar, Tribunal de Justiça, Defensoria Pública, Advocacia-Geral do Estado, Conselho Estadual de Defesa dos Direitos
Humanos, a própria OSC, enquanto entidade executora do programa. A presidência do Conselho é exercida pela atual Secretária-Adjunta de Estado de
Desenvolvimento Social. (56597031)

 

2.1.1 Resultado das Análises

Face o exposto, tem-se que a análise da auditoria pertinente à etapa Descrição Geral do Programa permitiu concluir que o PROVITA-MG se encontra
formalmente instituído, nos termos da Lei nº 13.495/2000 e do Decreto nº 41.140/2000.

Observa-se, entretanto, que as referências normativas apresentam divergências entre si, no que se refere à nomenclatura, aos objetivos, à composição do
Conselho Deliberativo, além de haver atribuições estabelecidas para o CONDEL que não têm sido aplicadas ou cumpridas, ou mesmo, que necessitam de
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adequação quanto a sua redação, segundo exposto pela equipe técnica durante as reuniões realizadas durante a execução do trabalho.

Saliente-se, ademais, que embora o decreto tenha por finalidade regulamentar uma lei existente, o Decreto Estadual nº 41.140 instituiu o programa em
questão, tal qual como a Lei Estadual nº 13.495, e teve como referência a Lei Federal nº 9.807, de 13/07/1999. Não há menção à lei estadual no dispositivo.

O comparativo das inconsistências normativas mais relevantes segue demonstrado no Apêndice II (79157515) do presente relatório.

Não identificamos um Plano Estadual de Direitos Humanos atual e que estabeleça diretrizes voltadas para a garantia e expansão de políticas e programas de
desenvolvimento sustentável acerca das condições básicas do direito à vida, segurança e justiça, e com vistas à redução das desigualdades regionais.

Tem-se, nesse sentido, que os processos de planejamento são imprescindíveis à implementação, à execução, ao monitoramento e à avaliação das políticas
públicas.

Outro aspecto a considerar é a importância quanto à sinergia de celebração e execução do instrumento jurídico de entrada de recursos do governo federal,
em relação ao instrumento de execução do programa pela OSC, com vistas a mitigar possíveis riscos de descontinuidade ou de falhas na aplicação dos
recursos ao público-alvo.

 

2.2 Diagnóstico do Problema

Esta etapa permitiu estabelecer o problema central do Programa, além da identificação de suas causas e consequências.

Elemento fundamental da etapa, foi elaborado o Diagrama da Árvore de Encadeamento Lógico ou Árvore de Problemas, considerando o modelo
apresentado no Apêndice I (79157421), e cujo documento elaborado pela equipe técnica do PROVITA-MG foi validado após a apresentação do relatório
preliminar (79155021), conforme abordado em tópico específico deste relatório.

A partir do referido Diagrama buscam-se definir as principais causas de problemas nas organizações, sendo essas causas definidas como condições que
tornam provável a ocorrência de determinado problema que se deseja solucionar.

 

2.2.1 Resultado das Análises

A análise da auditoria pertinente a esta etapa permitiu concluir que o problema central, suas causas e consequências deverão ser reavaliados após a
definição específica dos objetivos e atribuições do PROVITA-MG. Tem-se que esses aspectos foram definidos internamente pela equipe técnica do PROVITA-
MG, de forma a possibilitar que os gestores do programa diferenciem os fatores que são causas e aqueles que são consequências do problema central
durante a Avaliação Executiva.

Torna-se necessária, portanto, a reavaliação do Diagnóstico do Problema juntamente com a Subsecretaria de Direitos Humanos, para fins de validação.

Isso posto, tem-se que o Diagnóstico do Problema poderá ser utilizado como ferramenta de orientação para os gestores focarem nas causas do problema
central em contraponto à minimização de suas consequências.

Vale destacar que a Avaliação Executiva possibilitou-nos inferir que há um baixo conhecimento da gestão sobre a execução do PROVITA-MG pela OSC, o que
deverá ser trabalhado.
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3. Recomendações

3.1 Revisar as normas jurídicas relacionadas ao PROVITA-MG, de forma a definir os objetivos e atribuições do programa, e ainda, avaliar quais as disposições
estão sendo efetivamente aplicadas;

De acordo com a manifestação apresentada em 08/03/2024, mediante o Memorando.SEDESE/SUBDH-SPPPS-DPPRDH.nº 23/2024 (83531432), a
Subsecretaria de Direitos Humanos expôs o seguinte:

Cumpre informar que desde a Avaliação Executiva e as divergências apontadas, a Subsecretaria de Direitos Humanos iniciou
discussões para revisão das legislações referentes ao Programa.
Dito isso, será proposto um Grupo de Trabalho no Plano de Ação para aprofundamento da revisão normativa, de forma a avaliar quais
as disposições estão sendo efetivamente aplicadas.
Considera-se que o estabelecimento dos objetivos e das atribuições do PROVITA-MG em instrumento normativo a ser revisado
resultará em maior segurança jurídica e possibilitará o estabelecimento de planejamento assertivo para o programa, bem como
atenderá à sua finalidade, contribuir para garantia do direito à vida de pessoas que estejam ou possam vir a ser coagidas ou
ameaçadas decorrente de sua colaboração em investigação criminal, processo penal ou investigação conduzida por comissão
parlamentar de inquérito.

 

   Análise da equipe de auditoria:

Depreende-se que a gestão acatou a medida em referência, cuja efetivação se dará pela instituição de Grupo de Trabalho com vistas à revisão e proposição
de melhorias das normas que regem o PROVITA-MG, e que a ação deverá constar em Plano de Ação a ser elaborado pela gestão como resultado à expedição
do presente relatório.

 

3.2 Reavaliar o problema central estabelecido para o programa e respectivas causas e consequências, após a definição específica dos objetivos e atribuições
do PROVITA-MG;

Mediante o documento emitido pela SUBDH (83531432), foi-nos apresentado o Diagnóstico do Problema validado pelo então Subsecretário de Direitos
Humanos, durante reunião para tratar da Avaliação Executiva do PROVITA-MG, ocorrida em setembro/2023. No mesmo sentido, informou-se que será
proposta em Plano de Ação a reavaliação do problema central, causas e consequências, após a definição específica dos objetivos e atribuições do PROVITA-
MG, e que deverá envolver o Conselho Deliberativo do Programa e Equipe Técnica.

O documento ‘Diagnóstico do Problema’ validado pela SUBDH segue demonstrado no Anexo Único (84133193) deste relatório.
 

Análise da equipe de auditoria:
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Consideramos o documento validado pela gestão, porém, aguarda-se a reavaliação do problema central do Programa, cujo procedimento deverá ser
contemplado em Plano de Ação, conforme aduzido pela SUBDH (83531432).

 

3.3 Adotar ações visando o fortalecimento da transparência relacionada ao PROVITA-MG, relativa a seus atos e/ou decisões;

Mediante o documento (83531432), foi-nos exposto o que se segue:

Visando o fortalecimento da transparência relacionada ao PROVITA/MG, encontra-se no planejamento desta Pasta, a realização de um
seminário na Semana de Direitos Humanos (dezembro) sobre o Programa e os outros Programas de Proteção, dando maior
visibilidade e transparência (ressalvado o sigilo).
Reforçamos que a Subsecretaria de Direitos Humanos conta com a contribuição desta Avaliação Executiva para o aperfeiçoamento do
PROVITA/MG, com subsídios para que possam ser propostas, se necessário, recomendações com oportunidades efetivas de
aprimoramento e correção de rumos.
Também será proposto no Plano de Ação análise e produção de documento orientativo, visando garantir a gestão maior clareza sobre
os documentos inerentes a execução do programa, bem como nível de sigilo de atividades e documentos.

 

   Análise da equipe de auditoria:

Considera-se que a medida em questão será contemplada em Plano de Ação a ser elaborado pela gestão, inclusive no que se refere à transparência quanto à
execução do programa.

Por oportuno, informa-se que esta equipe de auditoria está à disposição para apoiar a gestão com vistas à obtenção de melhorias ao Programa ora avaliado.

 

3.4 Estabelecer medidas para o fortalecimento da governança relacionada ao programa avaliado, sendo definidas ações para o estabelecimento de um
planejamento alinhado com as diretrizes estratégicas da organização, assim como o aperfeiçoamento das ações relacionadas ao controle.

Ao final, o documento SEI 83531432 se manifesta sob o seguinte aspecto:

Será proposto no Plano de Ação a construção de uma matriz de monitoramento e avaliação de governança, revisão contínua dos
fluxos de orientação, monitoramento e avaliação, visando aumentar a eficiência do trabalho.
Cabe informar que não foi verificado no Relatório Preliminar de Auditoria nº 1433754 - e-Aud (79155022) e respectivos apêndices
(79157421, 79157515) informações que ferem o disposto no §5º do art. 2º da Lei Federal nº 9.807/99[11].
Esclarece-se que os documentos produzidos pela Diretoria de Políticas de Proteção e Reparação dos Direitos Humanos não foram
validados pela Subsecretaria de Direitos Humanos e disponibilizados até a data de emissão do referido relatório, tendo em vista a
mudança na gestão e o curto prazo para nova análise dos documentos. No entanto, esta Subsecretaria se compromete a apresentar a
versão final e validada durante a execução das recomendações conforme afiançado em reunião realizada no dia 06/03/2024.
Reiteramos o nosso compromisso histórico com a manutenção e o desenvolvimento dessa importante política de proteção.
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   Análise da equipe de auditoria:

Além de relatar sobre a ausência de eventuais informações sigilosas trazidas pelo Relatório Preliminar nº 1433754 (79157421) para a conseguinte divulgação
do teor do presente documento, em sua integralidade, como também acerca da justificativa apresentada pela não validação pela gestão dos documentos
elaborados pela equipe técnica do PROVITA-MG, a Subsecretaria de Direitos Humanos ratificou a proposição de Plano de Ação objetivando a adoção das
medidas propostas e o aprimoramento do programa.

 

Em síntese, infere-se que há a pretensão da gestão para que as medidas em referência sejam implementadas, mediante a instituição de Grupo de Trabalho e
a elaboração de Plano de Ação, conforme ponderado no Memorando.SEDESE/SUBDH-SPPPS-DPPRDH.nº 23/2024 (83531432). Contudo, considerando que
as recomendações originalmente propostas no Relatório Preliminar nº 1433754 (79155022) se referem a ações a implementar, essas permanecem no
presente documento.

 

4. Conclusão

Os resultados obtidos com a Avaliação Executiva indicam a existência de pontos passíveis de melhorias no programa avaliado, que devem ser tratadas,
notadamente, aquelas relacionadas às atividades de normatização, planejamento, controle, monitoramento.

O estabelecimento dos objetivos e das atribuições do PROVITA-MG em instrumento normativo a ser revisado resultará em maior segurança jurídica e
possibilitará o estabelecimento de planejamento assertivo para o programa, e possibilitando a reavaliação do seu problema central, causas e consequências.

A adoção de procedimentos padronizados e a reprodução, quando cabíveis, das melhorias identificadas durante este trabalho aos demais programas da
Política de Direitos Humanos instituídos por lei estadual, mormente, quanto ao Programa de Proteção a Defensores de Direitos Humanos (PPDDH) e ao
Programa de Proteção a Crianças e Adolescentes Ameaçados de Morte (PPCAAM), irão beneficiar o alinhamento das atividades exercidas.

Em relação ao gerenciamento de riscos, segundo informações fornecidas pela equipe técnica da DPRDH, é a de que a Matriz de Riscos do PROVITA-MG
estaria em fase de finalização, representando, portanto, um benefício do controle obtido durante a Avaliação Executiva.

E voltado para a Política de Direitos Humanos, também, de Segurança Pública, cujo público-alvo, por vezes, sofre com o crime e conseguintes ameaças
quando em colaboração com a justiça, o PROVITA-MG, como política de defesa da vida, pretende obter um número cada vez maior de testemunhas que
possam contribuir com seus depoimentos e, com isso, reduzir a violência a longo prazo. Há de se solidificar, assim, o caráter eminente de proteção à vida do
programa, ponderando sobre a relevância do usuário do programa para a produção de prova e conseguinte elucidação de crimes.

Insta salientar, ante o exposto, que a consultoria em questão não contemplou todas as etapas metodológicas, considerando a inviabilidade em prosseguir
com questões mais abrangentes sem que se tenham discutido exaustivamente o(s) objetivo(s) do PROVITA-MG e as inconsistências normativas identificadas;
o que não obsta que futuramente a ação tenha continuidade, caso seja a intenção da Alta Administração da Secretaria.

Há de se destacar, por fim, segundo a percepção da equipe de auditoria, os esforços empreendidos pela Diretoria de Políticas de Proteção e Reparação dos
Direitos Humanos para executar o programa, de forma a possibilitar a preservação e o exercício de proteção à vida à população assistida pelo PROVITA-MG.
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Sendo assim, a fim de explicitar as medidas que serão efetivamente tomadas pela gestão da Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social, com vistas a
solucionar as inconsistências apontadas neste relatório, e em consonância com o explicitado no Memorando.SEDESE/SUBDH-SPPPS-DPPRDH.nº 23/2024
(83531432), propõe-se o o desenvolvimento de plano de ação, conforme modelo reproduzido no Apêndice III (84133108), cuja documentação deverá ser
apresentada em um prazo de 30 (trinta) dias, nos termos dos itens 341 e 342 - Anexo, da Instrução Normativa CGE/GAB nº 01/2021.

 
 
 

Soraia Cristina Soares de Oliveira

Masp 1.164.101-6

Coordenadora do Núcleo de Auditoria, Transparência e Integridade - NATI

 

De acordo.

Rejane Márcia de Carvalho

Masp 1.164.197-4

Controladora Setorial - SEDESE

 

Apoio Técnico:

Armando Noé Carvalho de Moura Júnior

Masp 1.229.228-0

Superintendente Central de Auditoria em Programas, Gestão de Riscos, de Pessoal e Previdência

 

  [1] Lei Estadual nº 24.313, de 28/04/2023: Estabelece a estrutura orgânica do Poder Executivo do Estado.

Art. 46 - A CGE, órgão permanente diretamente subordinado ao Governador do Estado, tem por finalidade o exercício das funções de fiscalização contábil, financeira,
orçamentária, operacional e patrimonial, nos termos da Constituição do Estado, e das atividades atinentes à defesa do patrimônio público, ao controle interno, à auditoria
pública, à correição, à prevenção e ao combate à corrupção, ao incremento da transparência e do acesso à informação e ao fortalecimento da integridade, do controle
social e da democracia participativa.

§ 1º - A CGE tem como competências:

I - estabelecer normas e procedimentos de auditoria, correição, transparência, integridade e controle social a serem adotados pelos órgãos e entidades da
administração pública;
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II - realizar atividades de auditoria e fiscalização nos sistemas contábil, financeiro, orçamentário, patrimonial, de pessoal e de recursos externos e nos demais sistemas
administrativos e operacionais;

III - avaliar o cumprimento e a efetividade dos programas de governo;

(...)

IX - orientar tecnicamente, coordenar e supervisionar as ações de auditoria, correição, transparência, integridade e controle social desenvolvidas pelas unidades
setoriais e seccionais; (...) (grifos nossos)

[2] Lei Estadual nº 13.495, de 05/04/2000: Institui o Programa de Proteção a Vítimas e Testemunhas de Infrações Penais.

[3] Decreto Estadual nº 41.140, de 27/06/2000: Institui o Programa Estadual de Proteção, Auxílio e Assistência a Vítimas e Testemunhas Ameaçadas - PROVITA-MG.

[4] Lei Federal nº 9.807, de 13/07/1999: Estabelece normas para a organização e a manutenção de programas especiais de proteção a vítimas e a testemunhas ameaçadas,
institui o Programa Federal de Assistência a Vítimas e a Testemunhas Ameaçadas e dispõe sobre a proteção de acusados ou condenados que tenham voluntariamente
prestado efetiva colaboração à investigação policial e ao processo criminal.

[5] Decreto Federal nº 7.037, de 21/12/2009: Aprova o Programa Nacional de Direitos Humanos - PNDH-3

Art. 2o O PNDH-3 será implementado de acordo com os seguintes eixos orientadores e suas respectivas diretrizes:

(...)

IV - Eixo Orientador IV: Segurança Pública, Acesso à Justiça e Combate à Violência:

a) Diretriz 11: Democratização e modernização do sistema de segurança pública;

b) Diretriz 12: Transparência e participação popular no sistema de segurança pública e justiça criminal;

c) Diretriz 13: Prevenção da violência e da criminalidade e profissionalização da investigação de atos criminosos;

d) Diretriz 14: Combate à violência institucional, com ênfase na erradicação da tortura e na redução da letalidade policial e carcerária;

e) Diretriz 15: Garantia dos direitos das vítimas de crimes e de proteção das pessoas ameaçadas; (grifamos)

ANEXO

Objetivo estratégico II:

Consolidação da política de assistência a vítimas e a testemunhas ameaçadas.

Ações programáticas:

a)Propor projeto de lei para aperfeiçoar o marco legal do Programa Federal de Assistência a Vítimas e Testemunhas Ameaçadas, ampliando a proteção de escolta policial
para as equipes técnicas do programa, e criar sistema de apoio à reinserção social dos usuários do programa.

Responsáveis: Ministério da Justiça; Secretaria Especial dos Direitos Humanos da Presidência da República

b)Regulamentar procedimentos e competências para a execução do Programa Federal de Assistência a Vítimas e Testemunhas Ameaçadas, em especial para a realização
de escolta de seus usuários.
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Responsáveis: Ministério da Justiça; Secretaria Especial dos Direitos Humanos da Presidência da República

c)Fomentar a criação de centros de atendimento a vítimas de crimes e a seus familiares, com estrutura adequada e capaz de garantir o acompanhamento psicossocial e
jurídico dos usuários, com especial atenção a grupos sociais mais vulneráveis, assegurando o exercício de seus direitos.

Responsáveis: Secretaria Especial dos Direitos Humanos da Presidência da República; Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres da Presidência da República

d)Incentivar a criação de unidades especializadas do Serviço de Proteção ao Depoente Especial da Polícia Federal nos Estados e no Distrito Federal.

Responsável: Ministério da Justiça; Secretaria Especial dos Direitos Humanos da Presidência da República

e)Garantir recursos orçamentários e de infraestrutura ao Serviço de Proteção ao Depoente Especial da Polícia Federal, necessários ao atendimento pleno, imediato e de
qualidade aos depoentes especiais e a seus familiares, bem como o atendimento às demandas de inclusão provisória no programa federal.

Responsável: Ministério da Justiça

[6] Disponível pelo link: https://www.gov.br/mdh/pt-br/navegue-por-temas/pessoas-ameacadas-de-morte/acoes-e-programas/programa-de-protecao-a-vitimas-e-
testemunhas-ameacadas-provita#:~:text=O%20Programa%20Federal%20de%20Assist%C3%AAncia,investiga%C3%A7%C3%A3o%20ou%20o%20processo%20criminal

[7] Em consulta realizada na data de 09/10/2023 à página do PROVITA do Governo Federal, mediante o link https://www.gov.br/mdh/pt-br/navegue-por-temas/pessoas-
ameacadas-de-morte/acoes-e-programas/programa-de-protecao-a-vitimas-e-testemunhas-ameacadas-provita/entenda-o-funcionamento-do-programa, verificou-se que a
sigla de Minas Gerais não constava entre os estados em que a política está presente, tendo sido solicitada correção, via ferramenta ‘reportar erro’.

[8] Convênio nº 004/2019, que celebram entre si o Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos e a Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social, com a
interveniência da Secretaria de Estado de Governo de Minas Gerais.

CLÁUSULA QUINTA - DO VALOR E DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

I - DA CONCEDENTE (SNPG/MMFDH): R$ 2.200.000,00 (dois milhões e duzentos mil reais) (...);

II- DA CONVENENTE (SEDESE): R$ 8.411.160,26 (oito milhões, quatrocentos e onze mil cento e sessenta reais e vinte e seis centavos) (...).

[9] Atual Secretaria Nacional de Promoção e Defesa dos Direitos Humanos do Ministério Dos Direitos Humanos e da Cidadania.

[10] Manual Geral de Procedimentos, publicado através da Portaria SDH nº 1.772, de 16 de agosto de 2011, busca privilegiar e fortalecer o modelo de parceria
estabelecido, baseado em um processo de diálogo entre poder público e sociedade civil, respeitando a autonomia, a igualdade e a independência dos órgãos envolvidos,
essencial para o desenvolvimento qualitativo de um projeto deste porte, que pretende contribuir com a justiça e a segurança pública e assegurar direitos humanos para
testemunhas, vítimas ameaçadas e seus familiares. (Fonte: https://www.gov.br/mdh/pt-br/navegue-por-temas/pessoas-ameacadas-de-morte/acoes-e-
programas/programa-de-protecao-a-vitimas-e-testemunhas-ameacadas-provita/legislacao e Edição 2020, com versão atualizada em 11/11/2022, disponível no link
https://www.gov.br/mdh/pt-br/navegue-por-temas/pessoas-ameacadas-de-morte/acoes-e-programas/programa-de-protecao-a-vitimas-e-testemunhas-ameacadas-
provita/publicacoes)

[11] Lei Federal nº 9.807, de 13/07/1999: Estabelece normas para a organização e a manutenção de programas especiais de proteção a vítimas e a testemunhas
ameaçadas, institui o Programa Federal de Assistência a Vítimas e a Testemunhas Ameaçadas e dispõe sobre a proteção de acusados ou condenados que tenham
voluntariamente prestado efetiva colaboração à investigação policial e ao processo criminal.
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Art. 2o A proteção concedida pelos programas e as medidas dela decorrentes levarão em conta a gravidade da coação ou da ameaça à integridade física ou psicológica, a
dificuldade de preveni-las ou reprimi-las pelos meios convencionais e a sua importância para a produção da prova.

(...)

§ 5o As medidas e providências relacionadas com os programas serão adotadas, executadas e mantidas em sigilo pelos protegidos e pelos agentes envolvidos em sua
execução.

Documento assinado eletronicamente por Soraia Cristina Soares de Oliveira, Auditor(a), em 15/03/2024, às 08:25, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 47.222, de 26 de julho de 2017.

Documento assinado eletronicamente por Rejane Marcia de Carvalho, Controlador(a), em 15/03/2024, às 08:39, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 47.222, de 26 de julho de 2017.

Documento assinado eletronicamente por Armando Noe Carvalho de Moura Junior, Superintendente, em 15/03/2024, às 10:27, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 47.222, de 26 de julho de 2017.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site http://sei.mg.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 84131342 e o código CRC 780233E7.

Referência: Processo nº 1520.01.0012736/2022-09 SEI nº 84131342
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Relatório de Auditoria nº 1474754 - e-Aud

Processo nº 1474744 - e-Aud

 

  I - Introdução

Em cumprimento ao Plano de Atividades de Controle Interno - PACI, procedemos à avaliação da estrutura e dos controles internos relativos à gestão de
convênios de saída e parcerias celebradas com a SEDESE, com foco nos instrumentos celebrados com as Organizações da Sociedade Civil (OSC) regidas pelo
Marco Regulatório das Organizações da Sociedade Civil (MROSC), como também foi dado prosseguimento à avaliação quanto ao acompanhamento da
execução das parcerias, que inclui os convênios de recursos repassados mediante emendas parlamentares em 2021, em consonância com o disposto no
Decreto Estadual nº 47.132/2017 e no Decreto Estadual nº 43.619/2013, e cuja análise foi iniciada no exercício de 2022.

Nesse contexto, tem-se que o Marco Regulatório das Organizações da Sociedade Civil foi instituído pela Lei Federal nº 13.019, de 31/07/2014, que trata do
estabelecimento do regime jurídico das parcerias entre a administração pública e as organizações da sociedade civil, e teve sua vigência iniciada em
janeiro/2016 por intermédio da Lei Federal nº 13.204, de 14/12/2015. Em âmbito estadual, a regulamentação da citada Lei nº 13.019 se deu pelo Decreto nº
47.132, de 20/01/2017.

Segundo o previsto nas normas supramencionadas, essas parcerias são celebradas entre o órgão ou entidade estadual parceiro e a OSC, em regime de
mútua cooperação, para a consecução de finalidades de interesse público e recíproco, mediante a execução de atividade ou de projeto previamente
estabelecido em plano de trabalho. Os instrumentos regidos pelo MROSC podem ser classificados como: termo de colaboração, termo de fomento ou
acordo de cooperação técnica.
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No caso dos convênios de saída - cujos ajustes, objeto de análise neste trabalho, foram regulamentados pelo Decreto Estadual nº 46.319/2013[1] - os termos
são celebrados por órgãos e entidades da Administração Pública do Poder Executivo Estadual com outro órgão ou entidade pública, com consórcios públicos
ou entidades privadas sem fins lucrativos, por meio de recursos consignados no orçamento estadual, para a realização de programa, projeto, atividade,
reforma ou obra, serviço, evento ou aquisição de bens, cuja finalidade também atende a interesse público e recíproco.

O presente trabalho foi previsto no Plano Tático 2022-2023 da Auditoria-Geral do Estado (AUGE/CGE) e decorreu do fato de que a SEDESE está entre os
órgãos que apresentaram maior participação na celebração de convênios e parcerias regidas pelo MROSC nos últimos anos.

Assim, a primeira etapa do trabalho teve como referência a Orientação Técnica AUGE/SCFCTR/DCFTR nº 01/2022 (57689299 - SEI 1520.01.0014250/2022-
65), elaborada pela atual Diretoria Central de Auditoria de Políticas de Segurança Pública, Desenvolvimento Social e Econômico, vinculada à
Superintendência Central de Auditoria de Políticas de Desenvolvimento, Governo e Segurança[2], da Auditoria-Geral - AUGE/CGE, e que traz as diretrizes e
procedimentos - Matriz de Avaliação (57608913) para subsidiar a análise do grau de maturidade da estrutura e dos controles internos da transferência de
recursos por meio de convênios e parcerias celebrados entre as Organizações da Sociedade Civil (OSC) e os órgãos e entidades estaduais.

A metodologia desenvolvida se baseou no estudo da legislação aplicável em âmbito estadual e na identificação de modelos de referência e boas práticas
sobre a matéria, adotadas no setor público brasileiro, e se refere ao desdobramento da Orientação Técnica AUGE/SCFCTR/DCFTR nº 001/2021 (32387257 -
SEI 1520.01.0006562/2021-64), que forneceu às Controladorias Setoriais e Seccionais do Poder Executivo estadual as diretrizes sobre o monitoramento do
passivo das prestações de contas dos termos de convênios de saída e parcerias, cujo resultado foi apresentado mediante a emissão em 30/12/2021 da Nota
de Auditoria nº 1127296 (45523065 - SEI 1520.01.0004467/2022-75).

Informa-se, ainda, que a metodologia foi estruturada em eixos de avaliação segregados em 05 (cinco) componentes da estrutura e de controles internos da
gestão disciplinados na Instrução Normativa CGE/GAB nº 01/2021, a saber: ambiente de controle; atividades de controles internos; avaliação de risco;
monitoramento; informação e comunicação.

Como resultado dessa avaliação, espera-se contribuir para o aprimoramento e melhoria dos processos internos, aperfeiçoamento dos controles
administrativos e a minimização dos riscos dos processos a níveis aceitáveis.

A segunda etapa do trabalho consistiu no prosseguimento das análises quanto ao acompanhamento dos instrumentos de saída de recursos repassados
mediante emendas parlamentares no ano de 2021, tendo em vista que os respectivos estágios de execução das despesas e prestação de contas estavam
incipientes à época de sua avaliação.

O trabalho relativo às emendas parlamentares foi iniciado em 2022, por demanda do Gabinete da SEDESE, tendo sido emitida em 23/09/2022 a Nota de
Auditoria nº 1261091 (53549584 - SEI 1520.01.0007845/2022-49) contendo os resultados preliminares da avaliação concernente ao acompanhamento da
execução de 04 (quatro) convênios e parcerias. Foram expedidas recomendações relacionadas a: cobrança de valores correspondentes a rendimento de
recurso repassado à OSC Parceira, aplicado intempestivamente, e de tarifas bancárias debitadas na conta específica do Termo de Fomento nº
1481000845/2021; expedição de nova notificação aos convenentes dos Termos de Convênio nº 836/2021, nº 1012/2021 e nº 1850/2021, fixando o prazo
máximo para a apresentação dos relatórios de monitoramento de metas; e o acompanhamento pelas unidades responsáveis e gestores dos instrumentos,
acerca das ações, metas e prazos determinados para os instrumentos, visando o regular cumprimento do objeto pactuado e da legislação vigente.

Por conseguinte, foram acostados pela gestão documentos datados a partir de 23/09/2022 com vistas a demonstrar as providências adotadas para
saneamento das ocorrências, cuja avaliação pela unidade de controle foi realizada em complementação às análises registradas na Nota de Auditoria nº
1261091, conforme apontamentos efetuados em seção específica deste relatório.
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O trabalho em questão teve como escopo verificar o grau de maturidade da estrutura e dos controles internos da transferência de recursos por meio de
convênios e parcerias celebrados com as Organizações da Sociedade Civil (OSC), segundo as orientações técnicas expedidas pela Auditoria-Geral - AUGE/CGE
- e mediante a aplicação de matriz de avaliação, assim como dar continuidade à avaliação quanto ao acompanhamento dos instrumentos de saída de
recursos repassados mediante emendas parlamentares no ano de 2021, selecionados em amostra, e cujas análises compreenderam o período de
05/06/2023 a 29/12/2023.

Nossos exames foram realizados consoantes normas e procedimentos de auditoria, incluindo, consequentemente, provas em registros e documentos
correspondentes na extensão julgada necessária, segundo as circunstâncias, à obtenção das evidências e dos elementos de convicção sobre as ocorrências
detectadas.

Registre-se que, em 06/02/2024, foi emitido o Relatório Preliminar de Auditoria nº 1474753 (81633881), contendo o resultado prévio acerca da avaliação
em questão, por meio do qual foi concedido o prazo de 10 (dez) dias úteis para atendimento às recomendações ou a apresentação de justificativas em
documento formalizado, nos termos do item 345 contido no Anexo da Instrução Normativa CGE/GAB nº 01/2021.

E após solicitação de dilação de prazo pela gestão (83338649), foi emitido em 12/04/2024 o Memorando.SEDESE/SUBPG-AP.nº 27/2024 (85488372)
encaminhando a Nota Técnica nº 1/SEDESE/SUBPG-AP/2024 (84839595) e documentação pertinente, cujos apontamentos acerca das ações e justificativas
apresentadas serão considerados adiante, nos respectivos achados do presente relatório.

 

II - Legislação Consultada

· Lei Federal nº 13.019, de 31/07/2014 - Estabelece o regime jurídico das parcerias entre a administração pública e as organizações da sociedade civil, em
regime de mútua cooperação, para a consecução de finalidades de interesse público e recíproco, mediante a execução de atividades ou de projetos
previamente estabelecidos em planos de trabalho inseridos em termos de colaboração, em termos de fomento ou em acordos de cooperação; define
diretrizes para a política de fomento, de colaboração e de cooperação com organizações da sociedade civil; e altera as Leis nº 8.429, de 02/06/1992, e 9.790,
de 23/03/1999. (Redação dada pela Lei nº 13.204/2015);

· Decreto Estadual nº 46.319, de 26/09/2013 - Dispõe sobre as normas relativas à transferência de recursos financeiros da Administração Pública do Poder
Executivo Estadual, mediante convênio de saída; (vigente até 30/12/2023)

· Decreto Estadual nº 47.132, de 20/01/2017 - regulamenta a Lei Federal nº 13.019, de 31 de julho de 2014, que estabelece o regime jurídico das parcerias
entre a administração pública e as organizações da sociedade civil, em regime de mútua cooperação, para a consecução de finalidades de interesse público e
recíproco, mediante a execução de atividades ou de projetos previamente estabelecidos em planos de trabalho inseridos em termos de colaboração, em
termos de fomento ou em acordos de cooperação; define diretrizes para a política de fomento, de colaboração e de cooperação com organizações da
sociedade civil; e altera as Leis nos 8.429/1992, e 9.790/1999;

· Decreto Estadual nº 48.138, de 17/02/2021 - Dispõe sobre o Sistema de Gestão de Convênios, Portarias e Contratos do Estado de Minas Gerais - SIGCON,
no âmbito do Poder Executivo;

· Decreto Estadual nº 48.660, de 28/07/2023 - Dispõe sobre a organização da Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social;

· Resolução Conjunta SEGOV/AGE nº 04, de 16/09/2015 - Dispõe sobre a regulamentação do Decreto nº 46.319, de 26/09/2013, e alterações; (vigente até
09/02/2024)
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· Resolução SEDESE nº 01, de 06/01/2022 - Dispõe sobre amostragem, fluxo e os procedimentos de monitoramento e prestação de contas das parcerias
celebradas no âmbito da Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social, sob a égide da Lei Federal nº 13.019/2014 e do Decreto Estadual nº 47.132/2017.

 

Diante dos exames realizados, apresentamos a seguir as proposições de medidas à SEDESE, no que se refere àquelas ações que estão em fase de
implementação ou a implementar conforme estabelecidas nos planos de ação 72789878 e 84839595 , assim como as recomendações que deverão ser adotadas
pela gestão, a saber:

MEDIDAS EM ANDAMENTO SEGUNDO A DOCUMENTAÇÃO ACOSTADA AOS AUTOS:

   - Mapear o processo de trabalho de convênios e parcerias a fim de possibilitar o trabalho de  identificação e gerenciamento dos riscos relacionados aos
objetivos do processo, para mitigar, sobretudo, os      riscos relevantes (altos ou extremos);

- Reavaliar os critérios de priorização da análise de prestações de contas do passivo existente sob os aspectos da efetividade e eficiência, considerando o
valor representativo em conta contábil e a permanência de processos pendentes de análise consideravelmente antigos;

- Efetuar o monitoramento acerca do depósito tempestivo da contrapartida e da notificação à entidade parceira, caso o procedimento não tenha sido
efetuado.

- Dar prosseguimento às ações contidas no plano, de forma a implementar mecanismos para adoção de seleção amostral sobre o monitoramento e
avaliação das parcerias, em consonância com as normas atualmente vigentes.

- Solicitar à OSC que apresente contratos firmados com fornecedores devidamente assinados.

- Solicitar à OSC que providencie junto a seus fornecedores a discriminação correta dos serviços prestados.

- Solicitar à OSC que providencie junto a seus fornecedores notas fiscais contendo o detalhamento dos serviços prestados. 

- Que a OSC justifique o valor pago relativo à nota fiscal superior àquele previsto em contrato e com período divergente. Na impossibilidade, proceder à
restituição do valor.

- Que a OSC justifique o valor pago acima do valor previsto para item no plano de trabalho. Na impossibilidade, proceder à restituição do valor.

- Que a OSC justifique a  inexistência de contrato para o serviço prestado. Na impossibilidade, proceder à restituição dos valores pagos à empresa sem
cobertura contratual. 

- Solicitar à OSC justificativa para a divergência entre a contratação firmada com pessoa física e a apresentação de nota fiscal em nome da pessoa jurídica.

- Solicitar à OSC justificativa para a mesma data do contrato, da nota fiscal e do respectivo pagamento, tendo em vista que o pagamento das segunda e
terceira parcelas deveria ocorrer em 30 e 60 dias após a assinatura do contrato.

- Solicitar à OSC a apresentação do contrato de prestação de serviços de elaboração de anteprojeto para os serviços executados.

- Solicitar à OSC que faça os recolhimentos do ISS com recurso próprio, uma vez que foi pago para a empresa os valores brutos das notas fiscais.

- Solicitar à OSC a apresentação da documentação das despesas executadas.
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RECOMENDAÇÕES A SEREM ADOTADAS PELA GESTÃO DA SEDESE:

  1. Dar prosseguimento às ações do Plano de Integridade da SEDESE com vistas a detectar e reduzir riscos de integridade nos convênios de saída e parcerias, e
informar tempestivamente sobre a sua execução no SISPMPI.

2. Instituir procedimentos e controles internos para subsidiar a gestão na análise de documentos relativos à remuneração da equipe de trabalho da entidade
privada sem fins lucrativos, no sentido de verificar a sua proporcionalidade ao serviço prestado e em conexão com os valores praticados no mercado, e
segundo as convenções trabalhistas.

3. Instituir procedimentos e controles internos para subsidiar a gestão quanto à vedação de utilização de  recursos estaduais em convênios de saída ou
parcerias para contratar ou efetuar pagamento para fornecedores ou prestadores de serviço inscritos no CADIN-MG e/ou no CAFIMP. 

4. Instituir instrumentos de avaliação de resultados para produção de informações gerenciais sobre convênios de saída e parcerias, com o objetivo de
subsidiar a tomada de decisão pela alta gestão da SEDESE.

5. Que em instrumentos futuros sejam realizados estudos técnicos para subsidiar o planejamento, de forma  a avaliar a viabilidade das ações e metas a
serem contempladas em plano de trabalho.

6. Solicitar o extrato da conta específica da parceria e verificar se o recurso foi aplicado tempestivamente. Caso contrário, proceda-se à solicitação de
restituição do valor ao erário.

7. Elaborar planos de trabalho com prazos factíveis de serem atendidos e guardar observância ao cronograma estabelecido tanto no plano de trabalho,
quanto no instrumento celebrado.

8. Efetuar o acompanhamento e verificação da documentação apresentada para manifestação a todas as diligências expedidas mediante o Parecer
Financeiro (85381127 e 83867188 - SEI 1480.01.0008989/2021-64), ao término do prazo concedido pela gestão. Na ausência de providências pela OSC,
adotar as medidas aplicáveis ao caso, de acordo com as disposições do Decreto 47.132/2017.

9. Solicitar à OSC a justificativa para contratação de despesa acima do valor previsto em plano de trabalho, referente aos itens A, B e C, acerca do Termo de
Fomento Nº 1481000845/2021.

10. Solicitar à OSC justificativa para pagamento a menor ao da nota fiscal, referente ao item D, acerca do Termo de Fomento Nº 1481000845/2021.

11. Que as áreas técnicas e o gestor da parceria acompanhem de perto a execução dos instrumentos, inclusive das prestações de contas, de forma a verificar
se há ocorrência em desfavor da entidade que impeça a continuidade do vínculo e em desacordo com o disposto no Decreto nº 47.132/2017.

12. Solicitar à OSC Parceira o ressarcimento do valor atualizado correspondente ao rendimento do recurso repassado, que foi aplicado intempestivamente.

13. Solicitar às entidades a restituição dos valores debitados indevidamente em conta, a título de tarifa bancária, que deverão ser corrigidos.

14. Solicitar às OSCs o ressarcimento dos valores, devidamente atualizados, relativos à multa de impostos recolhidos em atraso, assim como dos pagamentos
efetuados em valor superior ao devido, conforme consta no Apêndice V (81648886) deste relatório.

15. Realizar o monitoramento dos instrumentos e realizar as diligências cabíveis até a conclusão das análises e ateste da regularidade de sua execução; 
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16. Inserir no Sistema SIGCON/MG os documentos atinentes aos convênios e parcerias, conforme determina a legislação vigente.

17. Monitorar, de forma tempestiva, os depósitos nas contas específicas dos convênios dos recursos relacionados à contrapartida. Na sua ausência, notificar
o convenente.

18. Cobrar o depósito da contrapartida do Convenente relacionado no item 5 da amostra.

19. Solicitar ao convenente a restituição dos valores debitados indevidamente em conta, a título de tarifa bancária, os quais deverão ser corrigidos.

 

III - RESULTADO DOS EXAMES

A partir dos exames realizados sobre a avaliação dos componentes da estrutura de controle interno e, também, sobre as análises acerca do
acompanhamento sobre a regularidade da aplicação dos recursos transferidos por instrumentos de repasse de recursos mediante emendas parlamentares
por meio de convênios e parcerias dos processos selecionados em amostragem, a equipe de auditoria apresenta os seguintes resultados:

III.1 - 1ª Etapa: Avaliação da estrutura e dos controles internos relativos à gestão de convênios de saída e parcerias celebradas com a SEDESE, com foco nos
instrumentos celebrados com as OSC regidas pelo MROSC.

De acordo com a Orientação Técnica AUGE/SCFCTR/DCFTR nº 01/2022 (57689299 - SEI 1520.01.0014250/2022-65), que trata da metodologia de avaliação,
os objetivos dos cinco componentes[3] da estrutura de controles internos da gestão de convênios de saída e parcerias MROSC, se fundamentam em:

- Ambiente de Controle: Avaliar o ambiente organizacional quanto a condições de desenvolver, incentivar e manter uma cultura de integridade entre os
servidores e terceiros com quem se relaciona.

- Atividade de Controle: Avaliar os mecanismos existentes de prevenção a inconformidades nos processos críticos: salvaguardar ativos, verificação e suporte
dos dados contábeis, promover a eficiência operacional, encorajamento da aderência às políticas com prevenção a fraudes e erros.

- Avaliação de Riscos: Avaliar se os órgãos e entidades possuem e aplicam, em sua rotina, políticas, procedimentos que possibilitam a detecção, avaliação e
remediação de atos lesivos.

- Monitoramento: Verificar em que nível os órgãos e entidades estão alinhados, na prática, com as normas e os princípios no desenvolvimento de suas
atividades.

- Informações e Comunicação: Avaliar as medidas tomadas pela organização que visam tornar visíveis para seus stakeholders as atividades e processos de
tomada de decisões.

A avaliação se deu por meio da aplicação da Matriz de Avaliação com a execução de testes, tendo como objetivos:

verificar a existência de ações, procedimentos e estruturas de controle para mitigar ou eliminar os riscos elencados,

constatar em que nível de implementação as ações e estruturas se encontram.

Os benefícios esperados ao término do trabalho consistem em:
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Obter o grau de maturidade da gestão de convênios de saída e parcerias com OSC;

Favorecer o prognóstico e o subsídio para a tomada de decisões relativas ao macroprocesso avaliado;

Promover o aperfeiçoamento da governança, da gestão de riscos e dos controles internos relacionados ao processo avaliado.

Nesta etapa, as unidades vinculadas à Subsecretaria de Planejamento e Gestão, em especial, a Superintendência de Convênios, Parcerias e Contratos, foram
abordadas para obtenção de informações e documentos, tendo sido submetidas, a partir de 04/09/2023, questões relacionadas à Matriz de Avaliação.
Também foram realizadas reuniões entre as referidas áreas e a equipe de auditoria objetivando uma melhor compreensão das ações da gestão, dos
procedimentos e processos de trabalho. (72764129, 73564664, 76233221 - SEI 1520.01.0010727/2023-26)

De forma preliminar, insta considerar a reestruturação ocorrida na atual Subsecretaria de Planejamento e Gestão - SUBPG, decorrente da edição em
28/07/2023 do Decreto nº 48.660[4], cujas áreas vinculadas passaram a ter a incumbência de gerenciar a formalização e execução dos convênios e parcerias,
do seu monitoramento e de avaliar as respectivas prestações de contas.

Tais mudanças foram ponderadas durante as análises procedidas e influenciaram, segundo a razoabilidade, o resultado obtido pela Matriz de Avaliação.

De acordo com as informações fornecidas no documento 73564664, expedido pela Superintendência de Convênios, Parcerias e Contratos - SCPC, as
competências pela gestão e fiscalização dos convênios e parcerias da SEDESE foram centralizadas na Diretoria de Monitoramento e Gestão de Convênios e
Parcerias - DMGCP, unidade planejada para ter estrutura composta por corpo técnico de 10 (dez) fiscais e gestores, de modo a atuarem na gestão,
monitoramento, acompanhamento e avaliação e fiscalização dos convênios e parcerias celebradas no âmbito de sua competência. Na Diretoria, 03 (três)
profissionais possuem cargos diferenciados para atuar em processos mais complexos e servir como referência na unidade, sendo o número de servidores
dimensionado como suficiente para absorver as referidas competências. 

Para a composição das equipes, informou-se terem sido remanejados colaboradores da então Diretoria de Convênios e Parcerias e da Diretoria de Prestação
de Contas de Convênios e Parcerias, para absorver experiência e competência técnica, e que a área atual foi estruturada para as demandas planejadas,
segundo o histórico de execução, porém, ‘sem considerar o passivo de análise de prestação de contas’. Somente no caso de demandas extras, em volume
expressivo, deverá ser realizado um novo planejamento das atividades.

Isso posto, passamos às considerações da equipe de auditoria segundo os achados relacionados a seguir, cujo resultado da análise efetuada está sintetizado
no Apêndice I (86826651) do presente documento, em que foi considerado o grau de maturidade global e por componente.

 

Do Componente “Ambiente de Controle”

Tendo sido verificada a existência de definição formal do agente público ou comissão responsável pela gestão e pela fiscalização do convênio/parceria, bem
como das respectivas atribuições e responsabilidades, foi-nos relatado que, além das respectivas disposições em normas e em manual do Sistema SIGCON,
após a publicação do Decreto nº 48.660/2023, foi criada a Diretoria de Monitoramento e Gestão de Convênios e Parcerias (DMGCP) com a centralização das
competências, e que será alinhado com a Diretoria de Celebração de Convênios e Parcerias (DCCP) o fluxograma para os procedimentos e rotinas de
comunicação e instrução dos servidores designados sobre suas atribuições e responsabilidades, considerando a competência à DMGCP acerca da gestão dos
instrumentos celebrados, para que, durante a fase de análise e formalização do instrumento pela DCCP, esta provoque a DMGCP para comunicação,
indicação e ciência do gestor ou fiscal habilitado para atuar no processo. Atualmente, o nome do gestor é informado na publicação do extrato dos termos.
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Informou-se, ainda, que na Secretaria não existe critério estabelecido para escolha do gestor; em alguns casos específicos é indicado profissional habilitado
para tal função, como no caso de obras e reformas.

No que tange às diretrizes aos servidores da Secretaria voltadas a prevenir, detectar e mitigar riscos de integridade nos convênios de saída e parcerias, tem-
se que o Plano de Integridade (PI) da SEDESE propôs o desenvolvimento de ações relacionadas à matéria, em que se destacam:

Ação 15 - Aprimoramento dos planos de trabalho

Ação 16 - Padronização de instrumentos de monitoramento

Ação 17 - Código de Ética e de Integridade para as entidades parceiras

Ação 18 - Capacitação para o acompanhamento das parcerias

Ação 19 - Capacitação para a análise das prestações de contas e para os procedimentos referentes ao ressarcimento ao erário

Ação 20 - Previsão e controle sobre a execução do objeto do convênio

E em consulta realizada em 15/12/2023 ao Sistema SISPMPI[5], verificamos que, das 06 (seis) ações em referência, 04 (quatro) estavam com status “em
andamento”, porém, não continham observações sobre a sua execução e/ou indicação de evidências que a comprovasse, estando as atividades sobrestadas
a cerca de 6 (seis) meses. A Ação 15 apresentava o status “não inicializada” e a Ação 18 foi concluída indevidamente em relação aos objetivos previstos no
PI.

A SCPC aduziu que as informações sobre o que foi executado foram inseridas no referido sistema, mas que houve atraso no planejamento e execução das
ações e que a sua execução e monitoramento serão retomados, bem como o devido lançamento das informações e comprovações no SisPMPI.

Para além disso, foi-nos informado que não ocorreram ações direcionadas exclusivamente aos servidores que atuam com a temática de convênios e que a
SUBPG compreende a necessidade de ampliar a atuação visando maior adesão dos servidores, regularidade dos treinamentos e capacitações e
diversificação das temáticas abordadas.

 

Do Componente “Atividades de Controle Interno”

Quanto à existência de orientações e procedimentos definidos pela SEDESE para assegurar a suficiência do acompanhamento e fiscalização realizada pelo
servidor ou equipe responsável, foi considerado que o atual corpo técnico da DMGCP ainda não foi plenamente composto, os atuais colaboradores estão em
treinamento e a DMGCP vem trabalhando na construção de manuais acerca do monitoramento, acompanhamento, gestão e fiscalização dos convênios e
parcerias.

Informou-se sobre a existência de controle interno no monitoramento e acompanhamento de convênios e parcerias no âmbito da competência de gestão da
DMGCP e que tais procedimentos permeiam o controle de prazos dos gestores e fiscais dos instrumentos, como também os prazos para as entregas de
relatórios de monitoramento dos convenentes e parceiros, para a entrega da prestação de contas, para a emissão de relatórios técnicos e pareceres para o
efetivo acompanhamento e avaliação dos resultados. Que a Comissão de Monitoramento e Avaliação, responsável pela análise e homologação dos
Relatórios Técnicos de Monitoramento e Avaliação (RTMA) emitidos pelos gestores, foi instituída pela Resolução SEDESE n° 38/2022[6], mas que a norma
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deverá ser alterada para se adequar à nova disposição dos servidores da DMGCP. Quanto ao acompanhamento das parcerias, esse será realizado pelos
gestores e fiscais daquela Diretoria.

Saliente-se, conforme se verifica no componente específico e na segunda etapa deste trabalho, em que foi procedido o exame dos processos selecionados
em amostra, as ações de monitoramento dos instrumentos necessitam de uma supervisão mais efetiva de modo a detectar e efetuar ações corretivas.

No tocante aos critérios de priorização de análise das prestações de contas compatível com a avaliação de riscos, a gestão pontuou que atualmente são
considerados primeiramente os processos alusivos ao período de 2019 a 2023, para que esses não se tornem passivos, como também são atendidas de
forma prioritária as demandas advindas de órgãos externos, a exemplo do Ministério Público, Poder Judiciário, Tribunal de Contas. Posteriormente, são
analisados os processos anteriores a 2019 e que contenham Relatórios de Cumprimento de Objeto.

A informação fornecida para reduzir o passivo existente, isto é, de processos anteriores a 2018, é de que a Secretaria vem utilizando o Plano de Ação criado
em 2019, e que está em fase de planejamento e revisão do plano para monitorar e tratar esse passivo, diante das ações já realizadas. Esclareceu que, a
partir de maio/2019 foram analisadas prestações de contas de 294 instrumentos; em 2020 foram 2.844 processos; em 2021 foram 1.966 processos; em 2022
foram 3.246; e até agosto/2023 foram analisados 2.030 processos.

De forma a demonstrar a atual situação do passivo existente na SEDESE, que inclui os fundos vinculados, apresentamos no Apêndice II (81648233) os saldos
contábeis da rubrica 8.1.2.2.1.0.4 - Obrigações Conveniadas a Comprovar, dos exercícios de 2014 a 2023, conforme dados extraídos do Sistema B.O. SIAFI[7].

Assim, o valor total na referida rubrica, no ano de 2018, corresponde a R$ 40.712.416,74 (quarenta milhões, setecentos e doze mil, quatrocentos e dezesseis
reais, setenta e quatro centavos), tendo sido identificados registros a partir do ano de 1993, o que evidencia um passivo antigo e que requer atenção.

 

Do Componente “Riscos”

Foi-nos informado que, nos últimos anos, as matrizes de risco vêm sendo construídas a partir de demandas advindas da Controladoria Setorial com vistas ao
aprimoramento do ambiente de controle, da execução e monitoramento das atividades, como também da gestão das informações e da comunicação.

Dentre as ações de prevenção destacadas para os riscos relevantes, foi identificada pela gestão a necessidade de capacitação interna e externa, tendo em
vista a reestruturação e redimensionamento da força de trabalho da SEDESE, além do desenvolvimento e/ou aplicação de sistemas de controle de
informação, de modo a garantir a eficiência e eficácia da gestão.

Esclareceu, ainda, que as ações para mitigar os riscos apontados pela Controladoria Setorial estão sendo realizadas, no entanto, não foi elaborado
documento descrevendo-as, nem mesmo foi efetuada a consolidação desse resultado.

Quanto à existência de controles internos para avaliar a adequação da remuneração de equipe de trabalho da entidade privada sem fins lucrativos, no
sentido de verificar a sua proporcionalidade ao serviço prestado e em conexão aos valores praticados no mercado, segundo as convenções trabalhistas, a
gestão relatou que, no momento da análise técnica, é efetuada a solicitação de saneamento. Porém, não há documento formalizado estando em fase de
elaboração documentos norteadores com o escopo contábil, que serão oportunamente objeto de capacitação da equipe.

No que se refere aos procedimentos e controles para monitorar e avaliar a gestão quanto ao rateio de despesas a fim de impedir pagamentos duplicados,
em que pese a gestão ter relatado inexistir documento formalizado para tal e que eventual pagamento duplicado é detectado pelo monitoramento ou pela
equipe prestação de contas, através da análise casuística, por meio da análise documental, releva pontuar sobre a existência de documento padronizado e
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formalizado pela SEGOV para a apresentação de memórias de cálculo sobre o rateio das despesas no Relatório da Execução Financeira da prestação de
contas, disponível pelo link https://sigconsaida.mg.gov.br/padronizacoes-parcerias/ e cuja análise é efetivada para a emissão do parecer financeiro sobre as
contas.

 

Do Componente “Monitoramento”

No que se refere à existência de controle para atuar na prevenção de pagamento vedado pela legislação, foi-nos relatado pela gestão, especificamente,
acerca das ocorrências em anos eleitorais, de que os pagamentos durante esse período são realizados somente após a emissão de parecer da Advocacia-
Geral do Estado e da Secretaria de Estado de Governo, e caso não seja formalizado parecer, as decisões quanto às restrições legais são realizadas pela
SEDESE, após entendimento com aqueles Órgãos. A partir desse alinhamento são estabelecidos procedimentos específicos para o período, mediante
declarações adicionais por parte dos parceiros, notas técnicas emitidas pela área técnica responsável pela parceria, notas jurídicas ou outros documentos
pertinentes. (76233221)

Cumpre-nos informar, lado outro, que em ação de auditoria resultante na emissão em 30/06/2023 do Relatório de Auditoria nº 1312496 (68781248), cujo
objeto consistiu em avaliar os recursos de incentivo financeiro direcionados ao Programa de Aprimoramento da Rede Socioassistencial do Sistema Único de
Assistência Social - SUAS - Programa Rede Cuidar, constatamos pagamentos com tarifas bancárias nos extratos das contas específicas atinentes a
instrumentos celebrados com entidades socioassistenciais, e cujos documentos relativos à prestação de contas foram apresentados de forma incompleta ou
não foram disponibilizados, não tendo sido, ademais, adotadas medidas para o seu saneamento.

Toma-se como exemplo o Termo de Colaboração nº 3106203302169/2019, em que a entidade parceira se encontrava inadimplente quanto à apresentação
de documentos relativos à prestação de contas final, e mesmo sem resposta às notificações expedidas pela área técnica há mais de um ano, não se
identificou, no respectivo processo, a adoção das medidas cabíveis estabelecidas no Decreto nº 47.132/2017. Outrossim, quanto ao Termo de Colaboração
nº 3106203300043/2019, ainda que tenha sido expedida nova notificação em data mais recente (14/06/2023), o primeiro comunicado encaminhado à
entidade alertando-a sobre a ausência da prestação de contas data de 07/04/2022, e durante esse lapso de tempo, não foi identificado o envio de
documentos pela Entidade, nem mesmo contato por parte da área técnica para solução da pendência; o que denota falhas de controle.

Em manifestação ao citado relatório de auditoria, foi-nos justificado em 27/07/2023 que, no caso de cobranças indevidas, essa verificação é realizada pelo
setor de prestação de contas, por não ser competência da área técnica a análise financeira pormenorizada, e que, em 05/09/2023, os procedimentos
estariam sob análise e providências pela então Diretoria de Prestação de Contas. (70384323, 72786410)

Quanto ao controle para verificar a participação em licitação ou a contratação de fornecedor/prestador de serviço que conste no Cadastro Informativo de
inadimplência ou impedidos de licitar com a Administração Pública, a gestão aduziu sobre procedimento a ser verificado, todavia, as informações não foram
suficientes para inferir que tal controle é efetivo, conforme seguem transcritas (76233221:

Considerando o acompanhamento dos gestores e fiscais sobre os instrumentos de sua responsabilidade, bem como a análise da
documentação enviada ou solicitada por estes agentes, será verificada a compatibilidade da documentação, e caso sejam constatadas
inconsistências quanto à contratação de fornecedor ou prestador de serviço com penalidades, o gestor ou fiscal será instruído a atuar
em diligência, uma vez que o monitoramento constitui-se da coleta e análise de informações regulares, a fim de identificar o bom
andamento de um projeto ou atividade, bem como constatar a necessidade de possíveis ajustes ou alterações em prol do alcance dos
objetivos previamente estabelecidos.
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